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R E S U M O

LIRA, M.R Identificação e produção de argumentos na escrita de alunos da rede pública.
2003.150f. Dissertação (Mestrado) – Universidade de Pernambuco, Recife, 2003

Este trabalho é baseado na idéia de que a aprendizagem sistemática da construção de textos argu-
mentativos requer do leitor conhecimento da estrutura organizacional desse tipo de texto. No caso
da argumentação, essa estrutura seria formada pela presença de um ponto de vista e idéias que o
suportem (argumento); a consideração e reação a idéias ou evidências que possam enfraquecer
esse ponto de vista. Diante disso, causa alguma surpresa observar-se que nos itens de avaliação
propostos pelo Sistema de Avaliação Educacional de Pernambuco (SAEPE) apenas a partir da
oitava série do Ensino Fundamental é que os alunos começam a ser avaliados em relação a sua
possibilidade de identificar elementos constituintes da escrita argumentativa. O que parece ratifi-
car a idéia corrente em meios educacionais de que a possibilidade de lidar com esse tipo de texto é
tardia e feita a partir da apresentação de itens isolados  (em vez de textos integrais) intercalados
com a apresentação de itens sobre outros temas que interessa avaliar. Em vista disso, o presente
estudo propôs-se avaliar as habilidades dos alunos de escolas públicas, já desde a quarta série do
Ensino Fundamental, em identificarem elementos da argumentação em textos escritos, e em que
medida esses elementos encontrar-se-iam presentes em suas produções escritas. O estudo foi rea-
lizado em duas escolas públicas do Recife com 133 alunos das 4a. e 8a. séries do Ensino Funda-
mental e da 3a. série do Ensino Médio, de ambos os sexos com faixa etária dos 9 aos 23 anos. Três
textos de natureza argumentativa foram apresentados aos participantes havendo um intervalo de
uma semana entre a apresentação de um texto e outro. A solicitação feita aos participantes era de
que identificassem elementos da estrutura argumentativa em cada um deles. Foi pedido, durante o
período das tarefas de identificação, que os alunos produzissem um pequeno texto argumentativo,
a fim de comparar com os resultados da tarefa de identificação. Em geral, os participantes conse-
guem identificar e produzir os elementos constituintes da argumentação,  embora o fator que pode
ter levado os participantes a terem um bom desempenho na tarefa de identificação corresponde ao
tipo de texto trabalhado. Esse resultado é particularmente interessante em relação à quarta série,
especialmente se se considera não estarem incluídas especificamente atividades para o desenvol-
vimento de habilidades argumentativas no currículo dessa série.

Palavras-chave: argumentação, estrutura argumentativa, escrita argumentativa.



ABSTRACT

LIRA, M. R. Identification and Production of Arguments within the Writings of Public
School Children. 2003. 150 f. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de Pernam-
buco, Recife, 2003

This work is based on the idea that the systematic learning of argumentative text construction
requires knowledge on the part of the reader about the organizational structure of this type of
text. In the case of argumentation, this structure is formed by the presence of a point of view
and ideas that support the argument, as well as consideration of and reaction to ideas or evi-
dence that might weaken this point of view. Therefore, it causes some surprise to observe that
among the evaluation items proposed by the Pernambuco Educational Evaluation System –
SAEPE (Sistema de Avaliação Educacional de Pernambuco), it is only starting in the eighth
grade that students begin to be evaluated regarding their ability to identify constituent ele-
ments of argumentative writing. This lends credence to the idea within the educational setting
that the students’ dealing with this type of text should appear earlier, achieved through the
presentation of isolated texts (instead of integral texts) included with the presentation of items
on other issues to be evaluated.. In view of this, the present study proposes an alternative
evaluation of the possibility for students in as early as the forth grade of Basic Education to
identify elements of argumentation in texts. The study was carried out in two public schools
in the city of Recife, with 133 students in the 4th and 8th grades of Basic Education, as well as
the 3rd year of High School. The students that participated were both male and female be-
tween the ages of 9 and 23 years. Three argumentative texts were presented to the participants
with a one-week interval between the presentations of the texts. The participants were asked
to identify the elements of argumentative structure in each text. At the end of the presentation
of the series, the students were also asked to produce a brief text of their own. The results
indicated that, regardless of age or level of schooling, the participants were able to identify the
constituent elements of argumentation, although just a minority of them were able to insert all
the elements into the texts they produced. This result is particularly interesting in relation to
the forth grade, especially if we consider that no activities were specifically included for the
development of argumentative abilities in the curriculum of this grade.

Key Words: argumentation, argumentative structure, argumentative writing.
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